
39,680-000

IM ,
~.2 Área To~ Lha):.11,7120
4.4 INCRA(CCIA):

LÍVfo:8-20 __ '_'_".'.:05Z":'"_ Coma_,_~_:fAPELlNKA

GOVERNODO ESTADODEMJNASGERAIS
Secretaria de Es~o de MeioAmbiente. Des,r"o"'imemo SustentáVel. SEMAD

ANEXO 1Il DO PARECER ÚNICO
1, IDENTIFIC~ÇAODOPR(lCESSO

TiP.Qdo Alliluerlm o do lerv<>nçãQAmbiental Nétm,do Proeess.o Data Formall çê<>

ImervençãoAmbientalSEMAAF 14010001025/15 221091201515:26:30 NUCLEOCAPELINHA
2. i~NTIFIC"IÇ-P;O-O(l£l-"~!,ONS INTERV CAOMAJ!"NTA

~' --,-","""'." ''''' "",O CC~~ ~2 2 CPFICNPJ 765,129 ~6.53
2.3 Ende,'õ90:RuA~UvENTINOVIEtRA.600 24&""0 MARIALUCIA
2.5_~nic_ípio: CAPELINHA _~_~~~~~~-- 26 UF-MG - 12.7 CEpo 39.600-000
2.8 Telefono(.): 339102-4697----. 12,9E-""'il:

3,.lOENTlf..I.CtÇÃO..QOPR9PRlETÂRI
'3.1 Nome: 003H)482.5' JOSÉ AUAIODESOUSA~- --_.- - - _._------
33 ~~0Ç<l: RiJA,:!WENTINOVIEIRA,600
3.5 Município: CAPELINHA
3.8 Telefono(.): 33 9102-4697 , 3.9 E-mail:

'4.~!P.ENfiflC.~Ç.qEj,.OCA lZAS
• 1 DerlOminaçã~--ª1tioNossa ª"nl>ora ~'e<:ida -=-l"ugar9><..r:~do Vaf!'-o

4.3Mu~~~_._'.".'".'_M!NAS !'l0~ASiMi~~.f:'IOve'
4.5W registroÓ!Ip""",, noCartóriode Not•• , 6.197--- _._---_.

X(6):!80,400 j DalJJ(n:SIAGAS20004,6 Coordenada Plana (UTM)
Y : 8,054.200 Fuso: 231(
S. CARACTE'~~Ç-,~O~_M.~.lsji~l: 90 IM~ve.

I~.1~ ~idrográlica~_rioJ.!"Iuilinhonha~_______ _ _
152 Conlorme!'. ZEE-M<>.Oi~ está{ Lnão est~jXl inse~_emá'~P!iOf.!!ârill pare conserva~o. (esptdica!,<, no ca~!.l)
15.3Conforme Listas.OIiciajs,no ImóVelfoiobservada a <XlOffêflciade espécies da fauna: rarM (). Ofl<!l>mjC8S(l, ameaçadas
I'!,ee><linção{l;da fl".'~:.aras ( ). etldêmica..!(J, ameaçada. de exlirlÇllo( Ues,pocjfiQIdOno5ampo 11).
, 5.4 O imóvelse 1oca1L:a() não se localiza (X)em zona de amortecimento OUérea de OflJoroode Urtidadede Conservação.
~jf!eat,Io no camf"J !,,11 •

,5.S Conforme o Mapeamenlo e Inventar", da Flora Naliva do Estado, 44,()()%do n>unicipioonde está<inser"'" Oimóvel
apresenta-se moobe~o POfvegetação naliva,\-- - _._--- - -_.
5,6 Conlorme OZEE-MG.qual Ograu de vulnerabilidade nalural para Oemll""'fl<!imentoproposto? (espec<!k:ado no campo 11)
.í'"Biomii] Tfll"",~ão enlr-!:.'~lom~s,?nd _1_08nd 6 !"(I.
~rradQ 31.7120

- - Tol.ol 31,'7120
".'rn~..v~ lia

~

ª1.339~_-_______ 0,3729
____ T~I.o~ 31,7'20

•



'.0000---,.. 9,9000

Fuso!>atum

8, COORO!NAOA £'LAtlA DAARE!' PASsTvEL"OE APRDVAÇ

~P'~--" di! cobe.'!ura VIlil"lal na1iva5ºM des'!>Ca SIRGAS2000 23K
. R. L' Demarca 80 e Averba "00 Ao ist,o. SIRGAS2000 23K

9, PLANODEuTiüiÃÇAO PRETENDIDA
9.1UsoJl:'o~sto E$Jl!ciico.ilo
Silvicunum Eucalipto----------

6.' Tipode Inlervenç~o

10.DOPRODUTOOUSUBPRODUTOFLORESTA
. --

10t Flr<>dutolSubp,:?d~1O Especificoil
LENHAFLORESTANATIVA USONAPROPRiEDADE 20.00
jO:~~pe<:ifiC;lç~o~arvoa!'.,.qu.nijoJo~£a~oda.Jl~so~£ido.U)!!lo'••P8 ._. J~.t.rv~.~o
~ ~.2,1~.':'ero doefor_"""<la9"'VOllfia 10.22 I?iâ.",,:lro(m): , _ 10.2,3 AItu,a(m):

L10.2.4 0cI0 de_~o do for"" ( la""", g~stopara encI1e'.+_ca,t>onlla'----!~••,~ esv ••~r),__ (dias)
UO.2.5S'pac~ de P'~o ~!or"" "" Clt,?de !,,~uçAo imdc),
10-,-2,6Ca~idade d!.P:oouçao mensal_da CatVOO,ia(rn::k:)'--. _

Co •

_H~egulariz.ç "o. Reserva lOiJal- RL
5.10 Área d P.re~':"'_'ç~_oPer,!,~~!_nl_e(APP)
5.10 1 AF'f' <:<"" cotle'!'Jra ""g~~na~.'!!'

. . ------- IAgrosiMr>asloril
5.10.3 TIpo de USOantr6picoconso/idado r -- -- -

, Outro:-~-~. '. ---..e-;.,
. .._., g_!~_R.V~~çÂOAMa_u,-!,,!~.[RE9-~É.~!DÁEPAS~!'IH

Ti o d.!1~l<Ivellçl_o~~qUE~RID~,
Supressão da cobertura vegetal naU"" COM desloca
rA - R ~õemarc.-ªo e Ayerba'iáo~ooReg;SlrO.-p,;;. 204
I c!\l:Inle)!!l.\'çl0 p'ASSrv~tõEAPBOY~ÇÃO
'Sup~~ãoda~oberturayeg~a'-naliva~ºM d~toca_
Ao . R, L. Demarca ão e Averbação ou Registro. Port 204
.. _. .. _~aEir'liRA VEGETAC'NATIV-'f.ô'A'ÁRÉ~-!-_sSiv~~EAPRÕY.-AC
BiomaITr.""i.ç,!o_ anlIo biomas

'"~OO
. Flslono,,!\ãlTr.nsjç~!, anlre Ijsi,,~.o_,!,iu
campo Cerrado

•



AÇÕ.'¥-S~,_~N].CISE'.l:i9(!'t;ANOS~ I:STUDQ.S, TÁRLOFLO~SiA.b APR€:>l::tIT.
5.6 EspecHicação grau de vulnerabilidade,vulnerabilidade natural considerada alta

12 "ÃRECERT~CNICÓ-M~l::IIDAS.MITtGÃOORÃ~~OMfNSATORlAS"FtORf$- 's
• O imóvel $Glocaliza clentro da Unidade de Conservação: Nascentes do Rio CaP;"'afi- APA DE USO; SUSTEN
• De aCO<'docom" cooSlJIta feita ao Zoneamento Eoológ~ ECO<lÔmic<>- ZEE," imóvel esUl in_ido em área elaso<
como ~iorMria para conselVaçAo. O grau de " •••••.•••rabiIKlOOe natural para o empteendimento é oonside •.••do alta
• Na área ''''l""ooa pafa intervenção NÃO HÁ ocooência da espécie Cllryoca' brasillense (>"'Quize<m). d<>cla,_ de
"'leresse comum, de preservação pe<manente" Imune de CO<le"" EstaOo de M,,,,,,, Ge,ais, segundo alei Es!adual20,30ll/12.
Existem alguns pequileil'O$ ""nua da área de ' •••.••rva legal.
• O empreendedor llào aplesenlOU o inventá,Oo fk>re.lal. em '!lZ8o de a lI",a ••••. """"" que 10,(10 "".

Data da !<)rmalizaçáo: 22JW!2015
Data do ped"'" de inlormaçoos complementares: OOIOO!OOOO
Data de entrega das infomIações complementar",,: OOllXlfOOOO
A vis!"",, técnica: 21110':2015
Data da emis.$ão do parecer lécfHCQ: 23/1 012(l15

2 Objeb\lO'

É objeto ele este par""", analisar a solicitação para supressáo da cooortur" ""9"1"l rIa~va com dest<>ca em uma área de 1>9,9000
lia para plantio de eucalipto.

,

3. Caracterização do I~:

o imóvel denominado Fazenda Vereda. localizado 1'10município de Minas NovaslMei, possui uma área total de 3.1.7120 lia
correspondenles a 0.7928 módulos fiscaIS de 40 lia cada. O móvel é composto por 31.3391 lia de vagetaçio ""bva,ecorrespondendo a 98,82% da área total da propriedade. Também, uma area de estr_s e ""rreaoores com 00.3729 lia,
correspondendo a 1. 18'ló da área total da propriedade, Na propti9dade oao /oi oonstatado a existên<:i8 de á'eas subutillUldas C>lJ
abandonadas

O relevo da á'ea prevista para desmate pode "'" caracterizado como plal'lO a suave <Jndou~. O solo é caracterizado como
argissolo oom te><lUfaareno-"'giloso. propk:io para implantação cIe $iMcultur". A 1"0 localita<la na Bacia Hklr<><Jrálica
do Aio Jequilinhonha/J02. A á' ••••prevista para inteMlnção amb'er1tallocaliza.sa ",ma CerI fitofis",nomla de campo
cerrado IN LOCO. com mujloo artlustos e poucos iooivkluos arbóreos. Na I"opriedade ",sle I"""ervaçéo perrrIa""nt ••..
APP. com área total de 00.9791 tia, com yegetação natiye em t>om estado de I"eseorvaçéo.

4. Da Reo-erve Legal'

A Reserva Legal é oomposta por 02( duas) glebas com á,ea de 06.35 lia "" planta topográlic;a. sendo que 00 CAA •• área da
r,,"erva legal é de 06,36 ha. equjvalente 20,05 .". da áre •• total do imóvel. apresentando liIofi""""""ia de Campo cerrado em
'egeneração. Foi ap<C$Ontado o Recibo Nacional de Inscrição do Imóvel Rural no CAR. de acordo Oom a exigência da legislação
atual. O eml"eeooedor <leverá oercar a /Ir•••• com fiMlidede de evitar a presença de "nimais dorr>éstioos e manter acei,os em 10<1'10
da Aeserva Legal para ""itar inoêoo"'s florestais. Os pequizeiros se eno<)I'l1fam dentro das /Ir""", da reserva leg&I

5. Da Aulorizaçéo para Intervenção Amb<enta.l:

O empreerJdedo< formalizou O prooosso de Autorização para Int""""'çéo Ambiental _ DAIA rt>. 14010001025115 requer<l'/'ldoeautorizaçéO para supra$Sllo de uma área devegelação natÍ\ill para implantação de s<lvicullum. Em consulta ao mape do IBGE que
rata da Área ele aplicaçéo da La<Federal 11.428 de 2006 _ilicou-so que ~ /lr08 solioffilda peta intervenção, enContra •••e situada

00 BiomII cerrado. em área dassilioada como Campo cerrado IN LOCO (muitos a<!>ostos e poucos ioor.iduos arbóreos). A "rea
total requerida para interveflÇáoé formada por 01 gle1>8com área total ele 1>9.90lia, NÁO HÁ PEOUIZIEAOS DENTRO DA ÁAEA
DE INTEAVENÇÁQ,

• I""enlár", Floreslaj
Em razáo de a érea ele InterveftÇão ser mer.or que 10,00 M, n/lo hóI neoessldada de I""'entario floreslai, somente o plaoo
simplificado de ut,lizaçéo I"<>tendida.
N~ área teq.>e<ida para imervençéo t-lÀo l1é ocOffê<>cia d~ esp80" Caryocar bras<lien •••••de<:iar_ de interasse comum, de

I"eservação permaoonte e imune de oo"e no Estado de Minas Gerais, segundo a L&i Estadual 20.306112 .
• Do rendimento e da destiMÇão do materiallenhoso
Ovolume total "" 1enh~ a"", SUprimida na /lrea de intervenção/l de 20,00 m' em 09.90 heot~rIl$. _ oons4de<ado também o
YOlume ",aven •• nle de tocos e raizes, Todo o IIOIume dO maleriallenhoso será utilizado na I"opriedade. MO havendo reposiÇão
ftorestal. de aeo<do com a la'<IIstaduaI20.922J2013. artigo 78. !i 5", indso I.
Possíveis Impeelos AmtHentais li Respectivas Medidas Mltigadoras'

Redu<;ào da ooberl\.Ka florestal nativa e alteração da biodiversldade.

Medidas: Conduzir as atividades de desmatamento oom critério e Aedobrar a etençéo """ meses mais secos para se ....,;ta,
evenluais lnoéndk>$ !\orestais. Aealizar &ceiro. na área de 'eserva legal para protegê-la de possíveis incêndios florestais.

- Redoçáo da capaOid.de de suporte para a fauM.

Medida", Conduzir Odesmatamento ele IOf"'" a proporo",rlar O (Ie~<>cameoto dos animais para a /lrea de reserYa legal e /lreas
reman<>"""nte5 de VOlgetaçáo nabva

• Surgimento de Iocos erosO_.



Medid/l$: Construí, bacias de conte<lÇio de enxurradas para ev~ar processos erosivos e aumentar li inhft,açào de ágtJa no solo. Na
medida <lo posslvel. ir>cOl'pOrarrosídoos da exploração do solo e manler técflicas de cultivo CO<1servacionista:l, ••••••100f"""" aSSim.
as condições <las OJ~'uras e reduzindo OSproblemas r:lee<osao. eonse<val "" eSlrada$ de acesso I!l ar".., trilllas inl"mM e "
. poss •••••s pI'OC(l'SSOSde erosao, para evita, danos ao I""eoo. ""~. ~E:!.;:0

," .
~- Geração de empregos. ~

u
MedKlas: A iI'nj:Hantaçáo das atividades de si~icullura propo<cK>nam avanços na estrutura soci<>ooon6mica da região,
aumento da oferta de empreoos. geração de impostos e tonaleç;m""to d<lG<:otné1'c:ioslocais. Portanto O empr"""""<l
prio<lnI, li contratação de mão-de-oo..a local.

• CompBctação do solo pelo l>SOel<OOSSivode maqulnários nas operações de implantação.

Medidas: ROOllZi, ao máximo li movimentaçáo de máquinas agrícolas M é....a do projeto, visando "ne,a, o mínimo possivelá
estrutura fisic8 do solo,
6, C<>r>clu&ãoda ima"""'Ção:

Dessa Iotma. SU9",,,-se o DEFERIMENTO da sol;c;taç;lo f"lra realiza, a supressão da cobertu'a ""9"lal N1tive com destoc& em
uma ,,~ tolal de (19,90 hll pala implantação de sjMeu~u,a (Eucaliptol no Sítio Nossa senhora Aparecida, do &m00i' José Áuri<.>de
Soosa,localizadll •.•••aioma Cerrado com fitolisio<lomia Oe Campo Ce"aOo, com """'me loIal de 20,00 m> de lanha para uSOna
propriedada.

Diante do e'posfo adma, em atendimento a l<>gislaçáo FIo<estal Vigente, Op<<X:esso """eré ser encaminhado à Procure>doria
Juridica da SUPRAM Jequitmhonha, para a""'lise e emi$sãode parece, por se \fatar de SUpressáo da cobertura vegetal Devendo

• posteriormente ser encaminhado para a COPAJEQ, COMlssAo PARITMIA. 8egtJe em aoo.o, arquivofotográ!ico

7, ValOdade,

HÉLIO OE CAMPOS VALADARES - MASP: 0863477-6

Validade do DocumenlO AutOlizativ<> para Inlervenção Ambientai: 02 (dois) anos,

Reduçao da cobertura florestal natrv •• e altera<;âo da biodi""r,,,dade:Medida$:' Conduzir as atividades de desmatamento com critério
e Redobrar a atenção nos meses mais seoos para se evitar •••••entuais incêrojios florestais. Realizar aceil'O$ oa á'ea de 'ese"", legal
para protegê~a de possi"",s irICondios fIorestais,Redução da capacidade de SUpo<l& pa'a a launa:Medidas: Conduzi< O
desmatamef1!o de forma a proporclooar o desklcamento dos animais para a área de reserva legal e á",as remanescent ••• <le
vegetação fIlllrva,Su'gimento (Ia focos erosrvos:Medidas: Conslruir bac •••.•de COfltençáo de en""rradas para evita, pr""""""S
efosrvos e aumentar a ;"Mração <le IIgua •.•••solo, Na medida do possr""I, ir"\COfpOfarresíduos da e.~ração do solo a manter
té<:OiCasde cul!jvo conoervacionisiaS, melhorando assim, as condições das curtu,as e reduzlrldo os p<oblemas de e<osIio,
Conservar as eslradas de aceS$O 11area, trilhas internas e observar possíveis processos de erosão, para evita' danos ao l",re""',8,
Condi<:ionanles:' Oelfe'ão ser e'ecutadas as orientações conbdaS nos estudos apresemados e neste Parece' Té<:nico.

Deverá ser dada a destinação ao mat ••.iallenhoso proveni""te da expjo<ação
Quitar a Taxa Florestal referenla aos produtos e subprodutos eJ<\raidos da area de if1ter.ref'lÇl\o ambienllll, tendo por base

de cIllculo o ""'ume liberado, anles do início da supressão, nos termos da Resoiução Conjunta SEMAD~EF rf', 1905 de 2013

13 S~ONSÁVe:i:1l~i&.E~OPÀRES:-EFtt.~CNIC- OME1'M,ol,!RicuiXÃSSINATUAA CARTM~

•
l

quarta-feira, 21 de outubro de 2015
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I GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETAR'" DE fSTADO DE MEIO MIIBIENTl: E Ol:SEIWOlVIMHITO Sl;STHITÁVR
CONSElHO ESTADUAl DE POlÍTICA AMBIENTAL- COPAM
SUp",intenOon,;. Rogl"",i de Resul.tI •• çJo Ambionl.l- SUPRA~,J::QumNHONIlA

:'-iO fA JURÍDICA 0",283I2Ul:;.

n 'ex;ldo llO(,) fruc~s,o(s) "i": 14010001025/15.

qucrtlltc: Jose Áurio ue Sous~.
C:"iP.l: 765,129.836-53 .

•

• P,ano Simplificado de l;tilização Pre:~ndida (fI<, 23/25 l,

ioui, d da Intencação: Sítio Nossa Senhora Aparecida - Lugi\f: Córrego do Varão .

• l._licíplo: Minas Novas/MG .

Supressão de coberlura vegetal nati"a com desloca co; Ul"a ájcU de 9,'XlOOha

,egularizaç.'jo de Reserva Legal em uma área de 1i,36COh~..

, l'lC luuida: 9.9üüO ha Arm Áutori;r.ada: 9,9000 nu

..• U(JImól'el Rural: 31,7120 ba.

ltr.ovel Rural in$crilu no CAR: Sim.

CITa Lc!!;al cadastrada no CAR: 'Sim.

aljo~Je! Ali.idade: Agricultura e Silvicultura (Eu<.:alipto l.

ç e ~e<ponsaHI; I\RRA de Capclínha/MG.

uturidadt '\mbiental: Hélio de Campos Valadares - MASP: 086~477-6.

Projuo .lpre~entado:

•

•

•co; ••

•••ill"S tlbSen'lld<ls para li amilise:

L.el btadual n°. 20.922, de 2013 e Lei Estadlli,l n 10.833192, all~rada pela Lei

Est<.,lual n" 20.308/12, Resolução Conjunta SEMAD/1E1 nO. 1.905, de 2013;

"esüluçiio Conjunta SEMAD/lEf n" 2.225, de 2014

\ ist", ...

l-RELATÓRIO



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARI•••.DE ESTADO DE "'[10 AMBI,r.lT'E £ DEsmVO,VlM€NTO SIJSTEmÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POlÍTICA AMBiENTAl ~COPAM
S"~ri~t.ndfnd. Regi<ln.1d. R<iul.ri,aç,io Ambientl.l- SUPRAMJEQUITINHO"lHA

---------
A presente aMlisc trata de requerimento de imervcnção ambkmal, q' ~ ~'

supres,ão de vege'açilO Ililtiva com destoeu ~m uma área autorizada de 9,90

plantio (le eucalipto, localizado no Bioma Cerrado. muniCÍpio de Minas l';ovas.'MG.

2 - AI\'ÁLlSE

2.1) Da In~xisli'nci:ltl~ ;irc~ ab~lldon3da o~ não eferivllnwntc il'

imlÍvcl em 'Iucstiífl, segundl) Parec~r Lllico - Ane~o 1\1 de OI. 45, 48. •

o art.MI da Lt:i E,tadual nO 20.922,'2013 pr~ceilua qu~ !L~O será p~ ., I

conv~rsilO d~ llova' áreas para US[)alternativo do solo !lO imó~d rural que >X'" II

abandonada ou nãu efetivamente utilizada, o qu~ nãu ficou caracterilado no imówl 11

qu~stão. segundo çonSla do [',Ifecer ()nico - Anexo lJI de fls.-l5,48,

2.2) Da In~crição do irnlÍ\'d rural no CAR

Con<;tata-se nos documentos de (Ih. 5'1/60) que o imóv~1 rural eUl qu<o

cadastrado/inscrilo /lOCad:. no An,bi~f)tal Rural CAR. 4. lfilcr\~nç'o na col'! ri

n~tiva d~pendtrá da inscrição no i u6\"eJ no r \R. st~und • pf~ceitua o ar .63

n"20.922/2013.

2.3) I)~Re,cnll Legal

1.<0L' •
A delimitação da Reserva Legal consta da inscrição do imÓvel no CAR r., I

mínimu exigido rela Lei Estadual nO 20.922 2013.

Por força do disyl)sio !lOart.30 da Lei F.s("dual f)~20.')22<2013. a área e R

Legal será regi<;trada no 6r"ão amhiemal compcLn(e. por meio M inscri~.ão da rln':,ric'

f)()S,~fUfal no CAR - Cadastro Ambiental Rural.

2.4) Da C!\I)

•• Jj'



I
I GOVERNO DO eSTADO DE MINAS GERAISi 5,CRHAllIA DE ~STAOODE "lHO AMBlrNTt E OESl:"'VOLVI~;EmO .>USTfNTÁ\'El
CONSELHO ESTADUAL DE POlmCAA.MIlIENTAL- COPAM. ..1Suporin•• nd,;nti~ROiiono!d. hllUl.dzaçio Amb••nt.I'- SUP~AMJtQlJ"'~ho;mA

Foi constatada a inexistência de d~bitos. de nat'.lfCZJ ambienta! quando da

n" ;zaç~(\ do procc~'ill de intervenção ambiental (fi.30), conforme exigência comida na

s uçiioSEMAD r.~41 2/2005.

2.5) Do p:lgament(l dos (u~IOSde análise

Consta do,- nulO do proce~so comprovante de pag~mento do, '-"listas GC an:íli,e

• 1.-, ) conforme exigêndu da Resolução Conjunta SF.MAD/lEf/FEAM nO 1.919/20i3 e suas

~o~s.

•
2.6) Da R~olução Conjunta SE:\1AO/IF.F n° 1.9t15/2t113

!"o!a-sc que foi acostada no pToces~o administrativo ~m [tiJ. a documtntaçiio txigida

Resolução Conjunta SEMADilEF n" 1.905(2013. Ç(}mdestaqL~ para o FCE (ns.03/ü7).

2.7) Da Ocorrência de espécies imunes de corte

"<ola.sE pelo Parecer Único. Anexo 111d~ (Ih. 45(48). 'lue n~ área r~qucrida ]lilra a

• n IHnção nao foram idenlificadas espécies protegidas e imunes ae cortc ou ameaçados de

.li ção.

POI úllimo cumpre des.tacar. que a pre,eme nota joridic~ se f~sume l;lo.wmentc aos

::ciOSjurídico,,'1cg~i, d~ intervenção pretendida. não lCIlGü '-l~,\jqUCfre'poljs"bilidade

">jl,,~t()stécnicos.

3 - DACO:\CLliSÁO



GOVERNO DO ESTAOO OE MINAS GERAIS
SECR!TAIIIA DE ESTADO DE MEIO AMBlfNTE E DESENVOLVIMENTO SUSTEN' A\ln
COr<lstLHO ESTADUAl DE POLfnCA AMBIENTAl-COPAM
Supefi~le~d~nd. Res;o~.1 de Rogul.riN<;ioA",biont.l- SUPRAMIEQ I O, tA

Considerando encontrar-se o prl)C~S';O.•.strllld0 (; m, doeu vI

formalização do proces"Ü, rÚilform~ dis'loslo na R.:s lu,-o C ;um SF

1,905;l(113:

Con~idcrando a existência de pârecer ,cnico opinanoo p::lu l

das lUtcrvcnçôes pret~didas, con:orn e Pareccr l;m~l ,J,. e~ú [IJ de (11,,45

MA'\\IFESTA esta 8;r tona j~ ,-Dut-. P[(lC~sua'

COPA dcli!Jcr"r

SEMAD IEF n" l.9OS,20B.

Casn .,,;j:. al'ro\'ad~ pel' COPA a sUI),c o rr I_ndi,,, ,l )(

Q ~cr,;cnçal A.mb'enta ~ DAIA dCI'l'rá ser ~nJitidu, entr '1

'1IJIl'nto da faXlI Flurcsla1.

É o parecer s.m.j,

Diamantina, 10 d~ d<ó?~mbrode :015.

f~:f.T~i~,{ij,~{)"
£\;ta!,>1áriaSnpram ]e'quilinhonha

•

•

M'\SP. '164 -o. O, \IG ()~
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